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FR .\G~E~TOS DP. C)I ROTEIHO DE LISBOA tl~ÉDITO) 

Aíll\ADAl.OES OE LISOOA 

(\lid. Jl11g. ?-20) 

Um pouco alrm do palacio da mitra 1 começa a es
tender-se ao longo da estrada marginal do Trjo a ca
saria do Poço do Dispo. E um logar composto de uns 
60 fogos e 150 e tantos moradorc~. com1m~he11didos 
na parocl1ia de Santa Maria dos Olivaes. A molestia 
das vinhas <'ausou 1Jasta11tc dccade11cia a esta pequena 
povoaçrto. porqu<· a11 tcrior1n('11te davam ahi emprego 
a muitos braços importantes ta11oarias e varios arma
zeos de rNcm, crn qur SI' n'colhiam e beneficiavam 
alguns milharelt de pipas de l' inbo. Este damno foi 
de algum modo co111pc11sado pelo caminho de ferro, 
qur alai tem a ~ua priml'ira estaçf10 ao sair de Lisboa. 

Ao Poço do lfüpo segue-se Braço de Praia e Cabo 
Ruivo, sof)re o 1'l'jo, lambem pertencentes á fregue
zia de 'anta Maria dos Oli,'aes. Constam estes dois 
sitios de ,·arias quintas no interior, e de grandes ar
mazeos com ei.. tcnsos cac.'s sohre o rio. Este~ arma
zens eram outr'ora OC'Cupados exclusivamente com de
positos de '' i11hos. Entre aquellas qui11tas avulta a dos 
srs. viscondes de Juromc.'nha, cm Braço de Prata, com 

1 J:i dcpoi~ qm• 1111hlir(11nos cm um dos nnm<'ros pnssndosa pnr~ 
d'cstc c.apitulo rio roh•iro, 'llll' trnw do J~llacio ''" mi1ra, rua este 
vendido 110 trihunnl 110 llt1•,.011ro, c111 pra<·.: puhlac:1, por pouco 
mnis de cl,·z (.'QlllM, ao sr. O. Ju* Salanmnc·à. Stogonllo nos rons1a 
fez-se t'j,la '"<•nda C'Om o fim de S(•r c111pregado o""" prod11c10 na 
compra do 1~ll:l<'io 11110 foi do falkcírlo c·<nulc de llarb.1cena. no 
campo 1le SanlJ• t:lara, 1•111 l.i~l~1a, 11:írn fil'ar Sl'n·iudo de resi.tcn
c1a i ·o~ J>:tlriardms .. \1w~\r cl't•s...,a <"<>11,c11icncia, &..·nli1nos que a 
milra alu.•naS&· a sua rucllmr eo1s.1 de eampo, <'que, para ser ccmsi· 
dcrrulo 11111 t~lific-io historit-o. ~11110 da cli•~···~c lashoncnsc, ~'<11J10110 
1-cinu, baslH·lloc l.l•r sírio o togar clu murll' de um 1>rclado ele IJHllO 
&•hcr, e de li10 disti1w1<1s 1'<'1'\ icos 1111 1'('p11hlici1 das Jcw1s, e na po
litic11, C'mno o curclml patriart·11n D. Fr. Francisco de S. Luiz Sa· 
rah•u, 2.0 do mm1c1 Jlll s1·rio dos 11111riurchns de Ushoa, que indo en
fermo 1>11ra aqucllo tJal11cio, ro111 u cspcnincn de mclloorar, n'cllc 
fallcccu no dia 7 do mnio de 1815. • 

'fOMO VII 1$61 

um bom palacio, bonito jardim, e um mirante de fór
ma acastellada, construido cm cima de escarpadas ro· 
chas sobrancriras ao Tejo. Em haixo, encostados ás 
me~mas rochas, estão uns a1:maze11s particulares de 
deposito de polvora, munidús de para-raios, e com 
seus caes de pedra. 

Proscgui11do pela margem do rio encontra-se Bei
rollas, com uns oito fogos, onde 8(' aC'ham os arma
zeos de deposilo da íahriC'a da polvora perlencentes 
ao Estado. O'ahi a obra de dois ki lometros, pouco 
mais ou menos, C'slú a íoz do rio de SaC'avcm. An1cs 
porém de nos occuparmos d'c.'ste rio, e do Jogar do 
mesmo nome, que se assenta 11as suas rnarge11s, fol
iaremos dos Olivacs. 

No sitio do Po~o do Bispo aías 1a-s(' do Tejo a es
trada margi11al, e, i11tcrnando·$l' um tanlo, vae direita 
ao logar dos Olivacs, e d'ahi ao de Sacavem. Antes 
porém de chegar ao primeiro passa por S. Cornelio. 
Ê este o titulo de um conv('nto que foi dos religioso$ 
arrabidos. Acha-se situado em terreno plano e baixCI, 
cercado de muitos ar\'Orc.'dos que íazc.'m aprazh·el o 
sitio. O sargento-mór João Borgl's dl' Moraes fundou 
e:;te convento em uma l'rmida dc.'di<'ada a Xossa e
nhora da l~strt'lla , correndo o a11no de 1 Gi4. Ao prin
cipio foi simplC'smente uma raFa de.' convalescença 
d'aquella ordrm, mas ao diante.' , em Ji18, tcre o cdi
ficio alguns augmentos, sc.'ndo e11tflo C'onstituiclo em 
clausura regular. ,\ioda a~si111, ~ um edificio peque
no, e de modesta fabrica; <' outro tanto diremos da 
egreja . Antigamente era notavel este templo pela cou
cu1TetH·ia de romarias a íe$tejar o sc.'u orago, e, ainda 
01ais, por uma si11gular usan~a do flº''º n'cssas occa
siOes, que c·omüstia <'ili ofl'l•rc•cer ao sa11to uns corno~ 
de prata, ou de cera, ronformC' o voto que se tinha 
feito, e as posses do offt'r<•nte. Niío sabemos com cer
teza qual fosse a origem d'estc costume popular; mas 
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rrrmo~ qur prO\'('Íll do proprio uomc de S. Cornelio, 
e de sP prgan•m ('Orn o ~aulo os lanadorcs para al
ea111:arcm, por sua. intcrcessüo, saude para os bois 
que adorcia111. Pela ('Xtinc{;flo das ordens religiosas 
ficou servindo c~te co11ve111inho, com a sua pequena 
cl'rca, de passai aos parochos de Santa ~Iaria dos Oli
,.ars. 

O logar cl'cslc ullimo nome está edificado cm ter
reno lc,•cmc111c ateidc11tado, e muito superior ao ui
YCI do Trjo, de <"ujas margens dista um pouco. Tam
hrm é si1io aprazh·el, µorque o cercam ('gualmeote 
os arvon•do:; de muitas qui111as. Dista <li> Lisboa uns 
sc•tc ki lonwt1'0í'. Conta quarcnla e tantos fogos, e umas 
130 almas. A rgrc•ja ptll'Ochial, da ioroca{;üO de Santa 
Maf'ia dos Ulil'flt•s, é de creaçüo lflo anliga que se 
ig11ora a dala. Apl'nas eonsta que já existia no aono 
de 1420. O nome cio logar e da rreguczia veiu da ima
g(•nt da Virgem ~luria, c1ue u'clla se venera, a qual 
foi achada n1ilagrosa111rnl<', conforme refere a lcuda, 
('111 u1n olival, <'Bco11dida na c;widadc do tronco de 
uma ol iveira. Proximo da po,•oa~Jo fi ca a segunda 
estaçf10 cio c·ami11ho de Í<' l'l'O. 

Sacavem, dislantc de Lisboa dez kilometros, é um 
togar de 2-20 e tantos fogos, com mais de 200 habi-
1a11tcs, tuna rgrC'ja parochial consagrada a Nossa Se
nhora da J>nri/icaçâo, e um con \'ento de freiras in
titulado de Nossti Se11horn dos ,Jlartyres. A povoa
çf10 e"tá sentada, part~ ú beira do rio de Sacavem, e 
parte 1•m si1io alto. E tanta a sua antiguidade, que 
('111 1rn1 jú exi$tia a<1uclla parocbia. Todavia, o edi
fiC'iO d'c~ta é dr íahrica moderna, e nüo encerra coisa 
digna 1((• nwnçf10. 

U ro111·1:11to de Nossa Se11hora dos .lfartyres, de re
ligio ·as capu1·ha::, roi fundado cm 15Ti por ~liguei de 
~Loura, esni' fio da puridade dC'l-rci O. Sebastiüo, e 
por ~ua mulhC'r, D. Brites da Co:;ta, cm agradecimento 
de IC'r ~ido c~la ulli111a saira do perigo immiuente cm 
que l'~lr' e dr morrt•r queimada cm um inccudio que 
dc\Ol'Oll a :1ua C'a::a. Drram os fundadores ao convc11to 
o titulo de ~o~~a Senhora dos ~lartyres, em razüo de 
o t<•r<•m cdifi('ado 110 togar cm que Íl<wia uma ermida 
ro111 c:<sl 111e,;ma i11rn1·a1:f10, fundada por el-rei O. Aí
ÍOll80 lle11riqu1•:; dPpois da hatalha que n'aquelle sitio 
ganhou aos moiros, que vinham soccorrcr a sua ci
dade dP Li:1hoa, <'11tflo ~i líada por aquelle mouarcba. 
DP11on1i11ou-a d<· .Nos~a Senhora dos t\larlyrc:;, porque 
a con~truiu no local 011dc mandúrn e11tcrrar os cbris
tf1os 11101tos ua pcl1·ja. Ullimarnl'ntc, existiudo no con
' c•nto unia u11il'a freira, e constando ao governo que 
~e iam d1·~e11c·;u11i11ha111lo as alfaias, paramenlos, e até 
quadros da rgl'l•ja, foi o dilo convento supprimido. 

li a 1•111 Sara\('lll t11na l'rlllida de Nossa Senho1·a da 
l' ictoria, lambPm a11ti<1ui~sima. Oiz a lradiÇ[tO popu
lar (Ili\' o ~1·u lilulo pri111itivamc11te era Nossa Senhora 
tios /'1·11:.erl's, e qu<' foi o me~mo soberano que, pas
~ado~ annos depois d';111urlle combate, lhe mudou a 
i n ,.o('açf10 rm nwmoria d\·~lc successo. O cdificio da 
ermida lem pa:;~;ulo por tanlas rccdific:açücs, que nüo 
1110:;1ra n·;;ligios d1• µra11d1• antiguidade. 

Outra 1·rmida ha alli, qur lt·m por patrona Nossa Se-
11/wra t/11 S1111rfr. Foi fundada por occasiüo da grande 
pr;;tc qm' a:;;;olou Li:'hoa, e todo o reino, uo a1rno dr 
15!>!>. J\l-í1•1·r a hi~toria d'<•sta fundação, que sendo 
eJ1.traordi11aria a morlandad<• cm ::lac;wcm, e nflo se 
llodr11do cnt<•tTar mais ;:.irntc na rgrcja parochial, re-
8oln1ra o parotho qu<' ~\." lcrassem o;; defunctos a en
terrar a u111a 1•r111ida dl' ::lanto .\ndré, que baria no 
Jogar, a <1ual íôra antigamente hospital de leprosos 
r albl'garia d<• p1'r1•grinos. Ca1·ando-se, porém, para 
ahrir ahi a pri111l0ira co,•a, encontrou-se uma imagem 
de Nossa 'cnhora. l)i,·ulgada a nova, acudiu o povo, 
e levando a sagrada imagem logo cm derota procis
são por todo o logar, com fervorosas preces, para que 
a Vil'gem os livrasse de tão duro ílagello, tornaram a 

conduzil-a para a ermida dr Santo André, cm cujo 
altar a collornram. Porém, ('Cssando pouco depois a 
peste, comrçou o povo a invocai-a e ícstejal-a com o 
nome de Nossa Senhora da Sawle; e assim mudou 
a ermida de patrono. 

lia mais 110 logar uma <'gl'l•ja pertencente á ordem 
terceira de S. Francisco. :\a parte baixa da poroaçüo 
,·écm-se muitos armazens, que sen·iam outr'ora ao 
commercio dos vi11hos. Em uma \'asta pla11icie junto 
do rio faz-se a1111ual111c11tr, prlo Espírito Santo, uma 
boa feira de gado, pri11cipalmcnte carnllar. Esta feira, 
e a fc::ta de t•grt'ja e de arraial que e11tflo se íaz, 
aurabcm ao sitio cx1rao1:di11aria roncurrencia, sobre 
tudo dr. de qur ha o caminho de íerro, o qual tem 
junto ft foz do rio, e pro:-.imo do povoado, a sua ter
ceira e$taçf10. 

Proximo d\•sta c•;;taçno estab('lrceu-sc modernamente 
uma íabl'ica dr loiça fina , ;l imi1a1;f10 da inglcza, que 
está bem 01·ganisada, e cujos produclos se rflo aper
feiçoando e acn•di1a11do. 

O 1'io de Sacavcm ó nav<>gavrl até Santo Antonio 
do Tojat, correndo entre 111onl<'H bem culti,·ados que 
lhe apcrta111 o leito. O'ahi va!' até ao logar de Friel
las, do c1ual loma o 1101H<'- E pohrl' de agua; o q u<' 
o torna 11a,•rgavcl s~o as mar<·s do Tejo. '!'odas as 
vezes que se trata de forti fi c·ar Lisboa renova-se a 
idéa, que Yogou 111ui10 r 111 l(•mpos de O. Jofto " ' e 
ele O. Affo11;;0 \'I, dl' fazp1· eon1mu11i!·;11· c~te rio com o 
Oceauo, junlo li praça d<• Pi•nichc', formando cl'C'st°arte 
uma íormidavel linha d<' dde;;a da capital, ao mc,;mo 
passo que se p1'01HO\ ia um grandl' melhoramento para 
a agricullura e• conHlll'ffÍO. Porl'm si111ilha11tl'S projr
ctos naufragam ~1·11tpre de 1·111·ontro ao orçanwnlo das 
de>pezas. 

T1·m ::ciclo corta1lo c;;te rio d1•f1'0nlc ou proximo do 
logar de Sanl'l'm por 1·iw·o ponll'~ . . \ primrira, d<' 
pl.'dra, foi olira do~ romano,;; a "<'gu11da, formada de 
barca:< 1wlo ('ng(•11ll('iro Bt•nlo Pel'(•ira de ~loura, foi 
::ub8tiluida 1wla t1•r<·c•ira, toda d1• madeira, inc<'ndiada 
pelo exercito rcali,;ta na sua rl'lirada da~ linhas dl' 
Li:<boa sobre 'a11tar1•111; a qnarla, de cantaria e frrro, 
feita <'111~uh~tiluiçfw1l"<·~ta ultima l'm 18'12: a quinta, 
ta111brm c·o 1 1~truida mm l',tl'S 111a11•riaes, para passa· 
gcm do cami11lro d1• í1•1To .................... 1 

A estampa !jllC pt1hlicft111os, cujo <il':'l'nho original 
foi feito com muita l'\a<·tidflo pC'lo :;r. B. Li111a, e cuja 
gravura muito hu111'a o~'" P('(lro~o. rPpr1•s<•111a 110 pri
meiro plano a p:1rll• do 1·io con1p11·lte1Hlitla e11trc a 
ponte do c·a111i11ho d(• Í<'1To r a po111e ro11;;t 1·ui1la em 
"1812, por ondt• pas~a a C'stnida 1·c•al qul' se dirige ao 
Porlo. No fundo da l'stampa n1 -~<' e,;ta pontr, e a ca
saria do togai· de Sara,·c•m, do nwio <la qllal Sl' ergue 
o rdificio do cOll\'<•nlo e 1•grPja de Xossa SP11hora dos 
.)larl~l'l'$. 

1Co utinua) 1. OE \'11.m:~A li \HUOSA. 

,\S CO:\ FIDE:\Cl \S DE L.\fü llTl~E 

.\ITon:'O d<• Lamartim• t' o homrm mai:< i111!1'11ua
me11tc ga~lador tio 1111111110 i11teim . . \ sua or;.?a11i~açf10 
C$~encialnw11tr f1•minina compraz-sl' por tal íúrma 
u't1ma ('el'ta atmo,;plwra dl' lu\O <' 1lr eoníorlo, que 
tudo qua1110 ~rja ~air d'<·>~<·s arr,; co11,;idera-o pourrza 
o e111im•ntt' C':'niptor. Sl•janio,; j11,;to:; romtudo; nüo 
~fto u11icamcnt<' os rrualo~ mat1·1·iaPs r a ~ati:'façr10 
da vaidade os gozos qu1' ell<• ('nrontra na opulrncia; 
~rio tamhrm, r tah1•z Plll prinwiro logar, o ineffti,·cJ 
prazer de vall'r aos dl':<gra~ados, e a consolação de 
enxugar com o oiro as lagrimas cios infcliz1•s. 

• Su1Jii111i111os os 1x•ri0<IO$ do nosso rolt•iro rdath·osu estM pon
tes, para niw rcp<'lirmos 11oti1·iaR jil jH•hliradns n"cslc jornal, e que 
os leitores t1C'hari10 no arlif(O a p11g. 85 do 3.0 vol., que acompanha 
urna gravunt tia 110111.tJ do cu111i11ho de forro. 
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Ou simples ,·iaja11tl', ou enc;irrcgado d<' mi~sões di- :'i'uma das innumeras vczc;; rm que os rmhara~o" 
plomillicas pelo ~cu g<l\'crno, Alfongo de Lamarlioe fioanceiros do grande pol'la o 1em pos10 <í mcret! d!' 
ll'rn scm1wc alra ,·c~sado o mundo corn o íauslo e o uma chusma de crédores, l':-.hau~t os todos os rrcur
C'splcndor que rodeiam os monarchus, e clue nf10 se- sos, uno houve remcdio, para aplacar os latidos d'l'S><' 
riam necessarios, d1• cw10, para dar h1·i ho ao dia- Ccrhéro de múltipla gucla, s<• 11 f10 alirar-lbc rom um 
dcma que cinge a fro nte dos que sno, ro1110 o ranlor bolo de mel que o fizc~~e tt•r pacieneia. E:'::e holo d1· 
de Jocclyn , reis da i111t'll igenria. ~l as Lamar1inc, de- mel li11ha de ser for~osanwnk 1l'ra o ultimo que re"
mocrata por co1n iq;flo, arislocrata por i11"tinrto, re- ta,·a a quinta de Milly, 011111' o poeta pasFára a HJa 
puhlicano de .\thC'na~ . <' nf10 rcpubheano de Esparta, infa11ria, e em cujo torrf10 hcmdito e:'ta\·am <'nraiza
cnlende que o caldo 11cgro de Lycurgo nf10 é abso- das tantas recordaçõ<'S, c111 que "e enlcnn·a o sc•u c·o
Jutamente indi~p1·11~a1·1'l á dcmocnida, e que, d'cntre raçrio de filho a1Iectuoso, dc' fi110 amante e dr l':-. lrC' 
toclo;; os homr 11 ~ i llu~ t rrs da Grccia, foi, de certo, moso pa<'. 
AlcilJiadrs o quo pC'rcrbeu mellior qul' a austeridade <.:omludo, os crédorC'S eran1 rx igcntes; a rsc-ript111·a 
das dou1ri11as s<' póde liµa r perfcita11w111r com o goslo do vp11da <'slilva cm einia du nwsa ; o cantor das ,l/e
do csplencliclo, e' <JUC o prestigio do tale11to rC'cebe um ditaroes \' ia-se constrangido a as~ignar. E assim, com 
llO\'O rcalcl' do pre::ligio da opulrnria. uma )l('1111ada, ia alienar para sempre aquella casa, 

Encarreµado dt· 1H'goc:ios dl' França na <·apitai da cuja~ pedras tinham ,·oz, e \'07. que rallarn de i:amla
'fo,:l·ana, La111ar1inc mo~trou aos dc~lt1111hrado:; florC'u- des, u ~ala cm que S<'U par, á noite, lia em ,·oz alta 
tinos que Loun·11~0 de )J (ldicis nflo morrêra, e qu<' alµumas C'~trophes da Jausohm Ubertada. cm qua11to 
110~ salõPs da ri lla J>amphili se podiam 1•nrontrar em o futu ro pOC'ta , loira criança c•nlfoo, parava de hri11n1r, 
miniatura os C'::)J ll'ndor<'s <lo an1igo pulado ducal; a e vi11ha, rna11so e rna11~0. 1•1wostar-sc ao:: jot>llios d<l 
111ag11ifi ccnr ia <la fl•sta liµa ndo-sc ao C'm·anto da con- ravall1 <•iro de Lamar1 i11l', e deliciar-sr ou1•i11do t·s~a 
\'('rsação fa miliar ; o d<' i<'ite da vista e o dclcile do nwlod iosa linguagem cios Vl' rsos, que depois haria rlc• 
C'spirito; a par das n1ara l"Í lhas, CJUC ai; 1orrc11tes cio foliar lflo J11<1f!islralmenlc. 
oiro, dPrramaclo a flux pelo grande r,;niplor, faziam .\lienar tudo is"o era impo"sirC' I ! O jardim onch• 
l1rotar, as mara1 ilha,; q11<' produzia a lo1·r1•111c caudal. corrêra r pulára com í'Ua>' ir111f1s; a rua somhria on
da in,pira~üo do po1·ta pleoipotc11riario, i11,;piraçf10 dr, ao c·air da tarde, 1·ia pa:;,<'iar só:;inho o 'ulto \ ('
<1ue, felizmente para nós, foi mais inc;;gotarcl do ncra11do de sua mf1e, a JlC' n"ar c•m Deu:; ... e 11os li
(jlll' o oiro. lho,;, <·,~a s hcnçüo,; da Pro\'idr11<:ia; o <JUarto 011<Jco 

\"iajando dl•pois 110 OriC'11 le, Lamar1i1w atravrsi:ou li z<•ra os i:Pus primPiros n•1-,os, 011dr, ainda im pulH•
a Syria e a Pall'"lina rodeado de uma l'~pl e11dida ca- rc, S<' sc111ira com terror a1n·hatado nas garras d"C'i;i:a 
ravana, e con~l·gu iu deslumbrar a imagi11açfto dos aguia dl' Jupitcr, que s(' rharna inspiraçrio, tra11:-:po· 
orienlaes na i:ua Jlalria , na terra da · Mil (' l'ma i'loi- zrra alltlC'inado os \'C'rtig i uo~o" páramo:; do ,;11hlillll', 
te,;. Todo:- diriam <1m· l.amarline lrra,·a ro1n::igo n'um e arordúra ch•poi:; cstup<'Í;wto, como Ganinwdt>~. n<i 
ranto ela bagag(•111 a lampada d<> .\la1li110, e que o Ol~mpo, 110 con,·i1·io immorlal do:'< grande,; f!<'llÍ<H, 
grnio se "ia c·o11~t rangido a obed('(·c•r a um cstran- onde o eolloeou a sentença unanimt> cio:< Sl'u:; c·o11-
gc•iro, contribuindo para o l',;pantoso rau,;to -com que 1cmporam•os, s1•ntença que ha de ser ratificada J1Cl•1 
<'llc ía:::cinou as trihu;;; dl' Palm}Ta e de llalht'k, e obri- postcridad<' ! 
"OU os émires do dr,;c•r10 a tratarem c·om cllc como Ü<T01Trt1-lhe enwo uma id<la f'all'adora ! ls Co11/i
dl' po1cncia a potr11cia. i\i 11da hoje a imagem d'esse de11rfos, a;; 111cmori;1s intimas do seu roraçf10, e:;la
('l<'gante orcidC'11 tal , que cspalhaq o oiro a mftos 1«1111 (•seriplas e clesti 11 a<la:; a 11 f10 rrrem a luz da 
da•ia,;, C' que al ra,·p,~arn o deserto montado nos mais puhlicidadl'. Já por mais dr uma vez ~e rC'cu~iira ;. 
fi11os ca ,·allo~ aralH·,, lcrnndo corn,.igo duas gentis ,.<'llcl<'l-as a editores, e 1w111 Emílio de Girardin, pro
figuras rr111ini11a::, {?J'at·iosa:;: como d11a:; huri" do pa- prirtario (' r<·daclor prinripal da Presse, ("Oll"<'i!llÍI";, 

rai,;o d1ri5tüo, i;ua mulhC'r e ::ua filha, ainda hoje é ('Omprar-llw a propriedadr d"c•,::(' lino. cujos primo 
1worda<la á noitr, <1ua11clo os wlbos 11 a rradorc~. scn- r<'s 11fw C' ram para o puhli <"O os sahorC'ar. ~la:: n·a 
la<los 11'algun1a rolumna <'stroncacla, rnntan1 ao sc>u ql1l·llr i11sla11le não havia hP~itaçfto pos:::il"C'I. Em \1•1 
atJ<litorio maravilhado historias cios lrmpos que já lú de as::ignal' a cscriptura da 1"<•11da, e~CTrl"eu uma 1·a1·1a 
vf10 , cm quanto a lua branqueia os C'spc·<·t ros das ci- a Cirard in, acccita11clo a proposta. \"e 11dcr:1 111-S(' a~ 
dadPs morta~ , l'lll qua1110 os corceh; g<• 1 11• ro~os dor- Co11(i1fr11cias; sall"ou-::e t\l ill y, e o publico plidc• adm i
mern alados ;i,; r:;taras <'m torno do ararnpamcnto, e rar o mais primoroso dos linos de prosa tio grand t· 
o v1'oto ela noit<' agita as prega:-: c!os ah C'ja11IC'S alhor- esrriptor. 
noze;; dos ou1·i11t<'::, algum dos quac•s, di"trahido, cnlóa ~lais primoroso, de rl'rto. Poul'o,;, como l.amartinc 
a nwia ,·oz um lrc•rho da maral"ilho~a lenda de Antar. !rnbcm rc1<',;lir dcsaffectadaml'ntt• a idéa eh·~ mais e~ -

Para fazer tudo i~to, <' ao mesmo 1c111po supprir a::. plc•1Hlido;; rc'camos do estilo, e poucas wzt's La111ar 
enormes dc's1wws cl<' caridades suas e d(• macl. de La- ti11c ~ouhc ser tüo fluente, tf10 1•IC'ganl<', lftO r 11ca11ta· 
mart inl'. i11fatigav1•l Psmolcr, que, orc1d1a sob o pseu- dor, tào grnci0$0 e lfto sing<' IO eomo nas i11i111ilaY<'i" 
donymo de marl . nun1ont, conhrcia todas as aguas- paginas, l'SCTiptas sobre o jo<'lho, ela Cra;;il'/ta e da 
íurtadas d<' Pal'il! ond1• ~e e$C011d ia a mi~('l"ia: pal'a lle{Ji11a. 
nunca recu~ar a p(·~,;oa alguma, qm' llw 1u•dissc di- ,\;; Co11fitle11cias são mais do qur um Jin n ho11ito 
11h c• iro, o scn il-a, l<'lll "ido rPalmcnte m'rc;;sario ab- sfto um lirro bom . ,\Ili nflo ha ~c'l rireza dP 1ma:,r<·11 ~ 
son·<'r um c11ornw capilal. 'fres ou quatro ri<Juezas C' írC'srura cl<' colorido: ha ta111brm, e prinrip;tlnu•nll 
se :;ummiram Ht<"C"(':'.~h·amcntc n"e:;sc imnH•nso son e- alteza <' liondade de 1w11~aml'n t o:>, perrumP de amoi 
doiro, nfto foliando no preço elas suas ohras, nem FU<l\'l' r santo. As Co11(ide11rias hno de ter ~· · 111pre < 
110 rl'sultado das suhscripçôcs que 8C' tC'lll íPito a fa - priml'iro logar n'uma hihliotll<'ca dr familia. 
1·or d'cllr ! Como pintor da vicia i11 1i mn, <·omo cnntor rias al<'-

Não suppo11hn111 os lci101·cs que estou fazrndo o or- grias do lar, ainda ni11gu(•m <'gualou Lamart i11c. 8r1 
i:amrnlo de mr. d(• Lamartinr, esrn iu \:ando a'l verbas cu ele um <1uc o excede ta lvez. mas qul\ ; hamad< 
d<' rccC'ila e d<'S(lC'Za para ju8lificar o cfr/iril íormicla- para outros aFsumptos pc·lo s<'u ,·asti::sim0 !!cnio, c· 
,·el, demonslra<lo Jlt'las suas diridas. Deus me lirrc canlor principalmente d"es$a grande família humani 
dl' lal ! O pl'riodo antC'redente wiu u11icament<' para dade, apPnas tem algumas rc>zrs írito ,·il.Jrar t·,~a <·01 -
~en ir de transiçf10 para o pooto principal dC' que te- , da, dl•,;íl'rindo-a, é certo, romo ninguem. 1>-e já to · 
mos a tratar n '<'~l c artigo, e que YaC' drsignado no dos o adh inbaram - é \' iclor llugo. 
titulo: •..\s Confidencias de Lamarlinc• . Qu<'rn tem visto as pcrolas de suaridade e <il' mimo, 
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dispt'rsas pelas collecçõcs de poesias do exilado de quem se achou ligado. Ao lado d'cssas figuras ideaes, 
Guerncsey, dirá se me engano. lletzel, o editor lit- que fazem parte da galeria dos seculos, a llaydée de 
tcr.irio que, debaixo do pseudonymo de Stahl , coo- Byron, a Julia de Rousseau, a Flora de Walter Scott, 
quistou uma bem merecida reputação de escrivtor bu- a Virgínia de Saint Pierre, a Esmeralda de Yictor 
moristico, reuniu estas pcrolas n'um collar a que deu llugo, etc., bão de figurar, competindo com estas, em 
o nome de Les Enfants. liste li vro pó<lc fig urar ao gracios~ idealismo, a Graziella, a Ju!ia, a Regina de 
lado das Confidencias. Completam-se os dois, para as- Lamart1ne. 
sim dizer. Quem diri~ ú pobre Procitana que a posteridade ha-

Eu me explico. via de decor·~r o seu nome, e que o seu affccto, pro-
Lamartine, a quem Deus concedeu as alegrias da vavelmcutc srngelo e rude, havia de atravessar os se

patcrnidade só para lhe fazer sentir mais amarga a dor culos, perfumado de ideal ; que as suas falias, que 
da perda de um ente querido, Julia, sua fi lha, oão lhe brotavam nativas e desornadas do coração, ha
conhece, e não descreve, e nfto canta as doçuras <1ue viam de se trao~formar em bellissimas expressões, 
sente um homem que se vé rodeado de uma ninhada repassadas de sentimento e de melodia, e que o livro 
de entes frageis e gentis a quem dá (suave encargo dos seus amores ha,·ia de ser o brcviario de todos os 
em que as dores são prazeres, o sacríflcio triumpbo) namor.ido:;, o confidente dos !<Ouhos ' 'iri.dnacs das 
o alento e o calor da vida. Os quadros de família rlonzcllas, elas audaciosas esperanças dos rapazes? 
dos livros de Lamartinc são srmprc recordações da O episodio de Regina, no segundo \'Olumc das Co11-
infancia, sensações do passarinho que sente empen- fide11c ias, fórma o pe11da11t da Graziella. Egualmcntc 
nar-sc-lhc o corpo ao doce bafo maternal. Ninguem sentido, cgualmente bem contado, tem, a par do i11-
o excede, ningucm o eguala n'csscs quadros, ninguem t<'L'CSS(' do caso (11 üo OU$O dizer enredo), rnras mag11i
sabe agrupar com tanta arte as figuras, dar tanto a ficc1H:ias de estilo. 
proposito os toques, espalhar, ern lim, as côres a um A G1·aziella tl'm actualmcnlt• as honras de uma 
tempo ardentes e meigas n'cssa ríso11ha tela. versão portugucza feita por mão ele mPstr<', por Bu-

Victor Ilogo. fil ho d1• um velho militar um tanto Jl1f10 Pato. A lou~ania da phrasr do t•sc-ríptor francez 
rude, de quem sua mullwr teve que se separar, cdu- nada p1•rdcu cm ser transplantada para a nossa opu
eado por sua mãe com amor sim, mas nf10 com o lc11ta linguagem. 
suave e providente carinho, com o incriYcl extremo Jntcnt<•i traduzir a Regina, nf10 porqm' me srntisse 
c1uc Lamartine dcYeu ao anjo da guarda da sua in- com força:> para o fazer com ef_"Ual rxito ao qur teYc 
fancia, \'ictor Augo ::ó pri1wipiou a conhecer ,·crda- o c,;incmdo traductor da Gra:.iella. Tal qual (', sem
deiramcote as alegrias da famí lia quando o elega11tc prc os leitores do ll rchit·o podcrf10 pt•rccbcr, ainda 
vulto de sua esposa· comeÇ'ou a csroaçar oo seu gahí- que ele long1', o que será o original. 
nete de trabalho, e quando esses róseos cherubins, Disse Castilho de uma das trad11l'~ões que por abi 
que sr10 o orgulho e o Jlagello das mães, se lhe ·co- correm da li neida l'irgitiana, c1m' ern um pa11110 ele 
mcçaram a sentar 110 collo, e a interromperem com 1·az cio av(Jsso; o mesmo acontecerá ú minha. Pacic11-
as suas gargalhadas infantis as idl-as gigantes que tu- eia ! SC' mpre ~e hflo de perceber os linranw11tos. 
mulluavam em turbilhão na vasta fronte do poeta pe11- Se a C'rraziclla , que era plrbl\1, leve por interprete 
sador. cm linguagcin portugueza um dos principC':; da nos:;a 

Por i so Victor Hugo canta as crianças, cm quanto littC'ratura , justo é que a Regina , que (~ princ-cza, te
Lamartine canta os velhos. Por i$sO \" ictor Hugo gcs- nha, cm virtude da lei das compcn~açõrs, por inll' r-
rrcvc as sccnas da sua cdade madura, Lamartine as prctc um plebeu que se chama ~1. 1'1~11ww t:n.1GAs. 
da sua edade infantil ; e por is"o esses dois magaifi- 1om1i11ua) 

cos livros, as Co11fide11cias e a · Crianras, se comple-
tam e devem ser inseparavris n'uma bibliotbcca de 
família. COBIBR.\ 

Além d'cssas sceoas familiares, que formam as pri-
QlilNTA OE SA:STA cnn rnciras paginas das Confidencias e das Novas l):mfi-

dencias, tem este livro dois episodios : Grazietla e \ •nhun1 mosteiro cm Portugal ti11l 1a junto a si 
Reginci. uma c<1rca Lfto grandiosa como esta , pC'la cxte11sf10 

São dois nomes de mulher, sf10 dois mitos adora- e hrm a~~omhrado das ruas que a cortam , e pelas 
veis, typos magistraes, cuja cópia do natural dá tanta obra:; d!' arte com que a adornaram. Poucas quintas 
honra a Lamartinc, como se fosse m creaçõcs de ro- po:-suia o nosso paiz assim formosas e rica:; 1wla es
mancista. E a historia d'esscs dois amores, o'um dos pcssura dos bo:;ques, pela grand(•za C'Olossal das ar
<1uaes é heroe o proprio poeta, no outro um seu ami- vorcs, e pela abundancia das agua,; que a fc11ilis1m. 
go, é por tal fórma interessante e commoventc, que Co11stit ui11do um dos mais bello:> ornamentos da ci
os leitores não se tem podido dc:;habituar de chamar dade de Coimbra, correspondia perfeita mente ú no
ª rsses dois episodios romances, e de os ler e con- hrcza C' opulcncia da ordem dos concgos rcg1~111tes de 
siderar como taes. · Santo .\gostinho, e ás honradas memorias do mosteiro 

l~u creio piamente na vrrdadc do mínimo incidente de Santa Cruz, a que prrtcneia. 
d'cssas historias. E quem se qu i7.er con,·enccr tam- Ainda ha tri11La annos fazia as delicias<' lisongearn 
bem d' isso dispa o enredo dos e11ca11 tos da oarração, o orgul ho tios moradores ele Coimbra, e t'nrautava a 
das galas cio estilo, dos bro<·ados ela linguagem, e qua11 tos ('Strangciros a visitavam, po1·q11r ás bellczas 
vr t·á se nrio encontra dois casos muito simples, a que que enc·C'1Tava davam nova graça e mais lustrP o ali
o talento extremamente colorísta de Lamartine soube nho e aecío c·om que era. cuídadosatn('Ht c conservada 
dar o interesse das mais complicadas peri pccias. e trntada. Porém, poucos aonos dcpoí:;, cx ti1ic·tas as 

Quem vir o modo como Lamartine escreve a hi~to- ordens religiosas, o governo, n'uma d'c;;~as horas azia
ria, e conta os factos mais vrrdadeiros, mais sabidos, gas cm que entregou ao camartcllo tantos monumen
scm os alterar, comprehcndl' logo tomo pócle ter uma to,; dc gloria nacional, e cm <JUC desbaratou tantos 
appareocia romantica o caso mais simples da rida do valores a troco de mesquinhas quant ias que entraram 
auctor. Tudo poetisa, a tudo dú um cxtraordinario rr- a custo no tbcsoiro, mandou pór em praça a rnagni
lévo, qualquer thema lhe serre para bordar as mais fi ca cfr<:a do mosteiro de ~an ta Cru?.. 
adrpiraveis ,·ariações. 1 A propriedade foi vendida promptamcntc, e, pas-

E rerio que Lamartínc tr rn sabido, mais cio que sacio algum tempo, rendia ao comprador ma i ~ alguns 
qualquer outro, dar immortalidade ás pessoas com alqueires de milho. Porém este augmento de produc-
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ção custou il cidade e ao paiz o sacrificio de uma 
grande perda, verdadeira perda cm lodo o sentido, 
pois que foi mister derrubar cerrados bosques de fron
dosas an·or<'s. 

As compridas ruas que dividiam cm quarteirões estes 
bosques, boje l<'rra de lavoira, ainda lâ existem tolda
das pela immensa copa das arrnres que as guarnecem; 
mas damnificadas mais ou menos pelas chm·as, inva
didas ou mal limpas da hen•a e das folhas séccas. 

Como as ruas v~-sc tudo o mais que era d·antes 
consagrado ao recreio. Doe n'alma, realmente, ver as-

• 

sim destruido ou desprezado o que foi obra de tama
nhos esforços, de tão grande cabedal e de tanto tempo. 

O que mais avulta, e mais nomeada tem dado a 
esta quinta, são duas peças, 'QUI', sem duvida, bastam 
por si proprias para a fazerem cC'lebre. Uma é o jogo 
da bola; a outra o grande lago. O primeiro occupa 
um vasto quadrilongo, para o qual se sóbe por uma 
ampla escadaria de trrze degraus. É uma formosis
sima praça, cuja entrada é formada por um bcllo por
tico, composto ele tres arcos, coroados pelas estatuas 
de marmore da Fé, uo arco ccntraJ; e da Esperança 

Jogo tla bola nn quinta de :i.1111.a Cruz 

e Caridade nos lat<'ra<'s. No fundo da pra~a, cm cor
rcspondcll(·ia d'c~ll· porti1·0, ergur-se uma cascata, de
corada com dua~ 1·~1a1ua~ de marmorr, que represen
tam dois c,·a11gt• li:;1as P~nt•\1•11clo o E\·angelbo, senta
dos sobre roclwdo~. r na pa1·tt• ~uperior com a imagl'm 
de Nossa 'c11hora da C.:011n•içflô, rsculpida cm jas1>e. 
A agua rclie11ta e 'h·~p(•11ha-~r de rochas, imitando a 
natureza; t' t'l'Pll'ª d<' duas taças e de um lago, que 
recebe todo o 111ana11rial. 

Os outros ladoi1 da prata ::fio guarnec-idos de a,;scn
los de cantaria c·orn as c·o,;las azult•jmla,;; e no centro 
e::tú o jogo da bola, occ·upa11do doi~ tc•rços da mesma 
pra~a. Ju1110 cios a,;.:p11lo:;, pela parte de íôra, prolon
gam-se doi:i n•1u1uc•s dl• rorpuh•111os carvalho;: e loi
rt>iro;.:, qu" C'slfto rnhrill(IO com seu 111a1110 de rerdura 
quasi toda (•:;ta delirio~a c•starwia. 

Pelos lado~ da raseata solwm duas altas escadaria~ . 
A da direita IPrn1ina c•m urna alameda de loirciros, 
qul' conduz ao grande J;1go. f~ este de íórn1a circular, 

com grade de ferro <'Ili volta, ::1•rri11do dt> encosto. No 
meio lrranla-::e uma ilha rnm guas pla111ações; e de 
um lado da bord~ prcripita·l'<' 11'ell1• com fragor uma 
gros·a torrc111e. E muita a :ma proíuudidadc, e tal o 
:;cu diaml•tro, que admith' harc·o,; clt• n•acio, e alli os 
ti11ham os conC'~o~, <1uc• muito ~º"'ª"1111 d'Psla dh·ersf10. 

Em torno do la::o \Oltcia urna c:-:paro::a rua, a que 
íazem parc•dt• C'Olllpatla mui alio,; 1·l'dros t o~quiados, 
ao:; quac•s !'C 1·11,·ostalll a.:,:1•1110~ dP prdra, e que ap<'
nas deixam lil"I"(' pas~agc•m por haho de alguns areos 
formados do:: seus proprin~ ramos, e• qut' dfto saída 
para out ras tantas rna~ orlada,; de· an·orNlo. 

A alameda 1/i- Santo A!JfJSli11/w, assim c·lramada an
tigameutc por ll'r 110 topo, 1•111 awll'jo~, a imagem 
d'este patriartha; a f"u11te do Trit110; e o lforto, es
pecie de gruta cm qtt<' ligun1ran1 o Sr11hor on111dõ 
sohl'c o monl<', r nas fal<la~ d'<'~I<' os apo~tolo;; dei
tados t' clormi11do; são os oull'o:; l o~arrs mais nola\'cis 
d'esla quinta. 
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No meio, porém, d'esscs sítios aprazircis e de va
riadas bellcza8, que tantos gozos suaves e pw·os trans
mittem aos olhos e á alma de quem os cooten:ipla, 
ergue-se sile11C"iosa e !riste a imagem da morte. E um 
tumulo que alveja sob a copa gigantesca do an11oso 
arvoredo, e através da vi~osa e ridente folbagem dos 
laranjacs. Cobre a fria pedra as cinzas de um gen
til mancebo, que uma desgra~a lan~ou na sepultura , 
quando a 'ida lbe sorria esperan~O$a, e a fortuna lhe 
promettia favores. Chamava-se Masscy, e era o!Iicial 
de um r<'gimento i11glcz pertencente á di,isão do ge
neral Clinton, que veiu a Porlugal ern ·1827. Achan
do-se aquarlclado com o seu regime11to 110 col legio 
de S. llel"llardo, lembrou-se um dia de ir passeiar a 
cavallo pela,, marg<'ns encantadoras do .\londcgo. Era 
umà tarde 1r10 liutla da primavera, e estara a paiza
gcm tüo ri$onba, que o jo,·cn oflicial 11ão se fart;I\ a 
de deva:;~ar ac1uellas densas flore~tas que borda111 o 
rio, e o:; lagos que se enlremciarn com as an·ores 
junto das 111arge11s. Animado corn um primeiro en
saio, lenl(IU 1·adear um lago fro11tci ro ~1 ponte de 
Aguas de Jllaias; mas cm b1·c•1·e 1wrclc o pé e des
appareCl' na proíu11didade do pc.\90. Contam apenas 
vi111e a11nos, e pa~saYa pelo ollicial do regimento <h' 
mais g<•11tilc•za e de mai:; c•s111t•r;ula eclucaçilo. SPu 
corpo foi c•ncoutrado depois, e o,; tornpanheiros ~au
dO$OS pediram e alcançaram do dom prior geral dos 
conego~ rcgrantt•s um Jogar para iwpultura do mallo
graclo mantebo na ctlrca do 1110,;teiro de ::)anta Cruz. 
Mais !arde erigiram-lhe um modeslo 111ausoleo de mar
morc. 

A nossa gravura, copiada cl<' uma pholographia, 
mo,;lra o porli<·o que dú entrada para o jogo da bola, 
e no fundo, t•11t1·r o mal!siço das anorcs, a parle su-
perior ela casc·a1a. 1. oE '11.ni::~A u .. nno•"· 

O Cll.\NCELLEI\ íl ,\ t:O:'í 
(V id. pag. '!31) 

\' 

O srculo X\I romeça qua,;i ao mc,;mo tempo cm 
que dois homens cmi11ente:; prinripiam a sua vida, e 
se lenrnlam como pretur$Ores do,; grancles e illun1i
naclos pc11sadores do seculo ""!!t1i111t'. Jcronymo Cur
dano e Pedro Hamu~, italiano um, oulro france'l, ea
lholico o prilllciro, e o S<'gundo jú c·o111ami11ado nos 
erros de Lul ltl•1·0, a1Tcmc•ça111-sc• 1·1'ht·111entes co11tra a 
velha dou1ri11a ari~totclini, e c·a11011 i:;a111 a l1 ber<lade ela 
inl'C'Sligaf:i10 <.' do rariocinio pt>rallll' a:i potencias olli
ciaes, ainda ('11cadcadas ú aurtoridmlc ela r::rhola 'tira. 

Pedro e)(' la llamre, .cujo non1c• foi alatinado C'lll 
llomus, :;(•gunclo o C:5tilo tios 1•nuli1os e philologo:; 
d'aqul'llt• :;(•c·ulo, 11a:;ccu em t:uth, 110 \"ermandois, a11-
tiga pro1i1wia íranc-rza, c•m l:í02. L<',a111ado d<\ 1111-
rnilde co11di1;r10 de• famulo no rnl legio clt· i\al'arrn ai(• 
ás ho111-as a('adl'lllÍC'as de mestn• -en 1 -a1·1('~, ousou tomar 
por assumplo da sua primeira lh <'~l' a mesma liercsia 
que, no ~cn1lo x111, dera azo ús pcrscguif:õl'S e en
cerro~ de llogc•rio Bacon. Ramu:' suste11t;m\ <1uc tudo 

.o que .\ri:'IOICll's eosinára l'ran1 C'l'l'OS, falsidades e 
chimera:;, l' tinha como <.'1"iclt'nlc• c1ur a scicncia e a 
philosophia se dl•viam rcconslruir 8obrc mais rario
nacs e mais firmes fundamenlo;; . . \ ~orhona, a grave 
e auslrnt J"a('u ldade de 1beologia, i11 ~ urgi u-se conlra o 
lemerario innovador, e a u11ivcrsiclacle de Paris bus
cou punir prla i111olerancia dos $!'Us 1wocc•ssos o phi
losopho juvenil, quC' a dois s<'rnlos de dista11cia re
petia as C'loquentcs objurga~ões do franciscano de 11-
chestcr, coplra a racuidade ela doulrina consagrada 
na tracli~flo e no espírito das escholas. .\ cáthl'dra 
cm que l\amus começa1·a a resplandecer pela no1·i
dade cla8 suas li~õcs foi-Jbe deresa por algum te011)Q, 

e o homem clerntado prla philosophia, o pn.'fursor de 
Bacon e ele Dcscarlc:", aquelle a c1ucm 110 pri11cipio 
baviam pretendido mutilar a in1elligcncia em nome 
ele Aristolelcs, term inava a sua carreira perturbada 
tanws vezes duranle as tenwro·as facções dos Guii.eil 
e dos bugueootes, immolaclo na carnificina de Saint 
/Jartluflemi. com que para sempre se infamou a c·orlc 
de Carlos is.. 

Jeronymo Carclano, e~pirito cmiocnte, geornelra, me~ 
clico, pbilosopbo, sellou lambem com os infortunios da 
sua vicia o trisle privilegio da ~ua nobrrza intellt>ctual. 
'a::iciclo em Pavia rm l:íO I, a sua, para aqu<' ll<'s tl'm· 

µos, vasta sabedoria ill uslrou muitas das c· idades i1a
li:111as, rnlão mais c1·lclm1daH por suas rsehola:;, <'de-

!lois de uma carrc•ira, cm que o 1ale1110 lucrou com 
odas as conlraclic:rõcs de um temperamento exlrarn

ga111c, veiu Carclano a morrer de fomr, para ju:;tilkar, 
st•guudo reforem, o horó~COllO que de ~i proprio ha
' ia cscripto, e lhe proplwli~ava esle dcsa,;lro::o aca
bamento. 

Cartlauo pagava aos piwonteilos do scu s!•c·ulo o 
tribulo da credulidade no i11íluxo moral dos pla11rla~. 
i\las atrarés elas illu"õe", dos erros, das alluci 11a!,'ões 
philo5ophicas do 1'C'll c•spirilo, cm Cardano 1r:111spare
t·cm o:; rislumbrrs de uma razão al1anw111r c·~pr<·ula
tin1, os predicado::; quc lbe deram logar entrr os mai~ 
h!'nl'llleritos pcns1dm0l'" cio H'culo xn. O ,;cu rntrn
dirnento, ainda nwio 1•,;rornlido na pc11umhra da c•daclt> 
llll1dia, <1ue havia pouco se dt•spcdíra, r<'<"l'hia já o,; 
pri111eiro:> clarõcs do n•nasc·imento. 

Carcla 110, a quem o prorunclissi rno ll rgel, 11as suas 
Urocs sobre a histol'ia <111 philosophia, cC' lchra como 
u111 dos pem;ado1·('s i11d<'pc11dentc·s que no :;pc·ulo xn 
alJriram ao espiri10 1no<h•rno o caminho do,: Fru,; 
lriumpbos, é como H:unu,;, como Ciorda110 Bruno, 
como o fogoso domini<"ano CampanC'lla, um cnlrn
dinwnlo original, inron,:tante, aYcnturo~o, 1•1wrgko, 
ha,;tcanclo a bandrira da in,;urreieão 1·ontra todas a:< 
id\·as recebidas, n•jC'ilando a hcra;1ça i11ll'lll'ctual do" 
s<•u:; pa~sados, ntC'tt<'1Hlo os bombros á en1p1·t·Y.a, para 
l'l les ai11da sobrc-hu111a11a, de Cl'ear urna "tÍl'llria 110-
''ª• <' ele fundar de,;dr o,; alicerces uma 11ora philo
~ophia. Carclano (• a rc•prr5!'ntação i11dil"idual da fer
nw111açào, da anarehia, da cli:<5olu~r10 ele 101!0 o ,;aber 
anti~o e das conlratlirçõc·~ cm que lahoram º" e,;pi
rito~. quando a díl\ ida cll•rroca dos :>cus \'('ll<'ra11do, 
pcdl',.:lal's os oumcs da aurtoridacle <' lr;1cliçi10. 1 

1·:xaC' tamc11tc no nwiado do seculo xv1, 1ciu ao 
mundo Giorclano llnrno, na l"idadc ele 'ola, cio reino 
dc ~apoies . A illu~1 .. i,.:si111a famí lia domi11i<·a1ia, cm 
C'ujo gn•mio sc h;\\"ia111 filiado tan1os dos mais celt•
hrrs cspirilos ela edaclc• 111édia, rc·crbeu a G iordano 
llru110, que dcpoi-', lh'~pindo por sua a110~la~ia os ha
hilos monacac·s, ahra~ou a rrforma call'ini~la. Bruno 
c•ra um c1·e5te,; inqui(•lo~ agitadores do pcusanwnto. 
u lll d 'cstcs r<'\'o lueionarios l'Spiriluae;; quC', i:aruclinclo 
por opprobrioso o jugo dt• lotla a auctoricladC', se alc·
v;111La111 pol' clic· tadore,.: da nrn~a e da razílo. l11 im igo 
i111plaral'el ele Aristott•les e da relha phi lo~ophia, a,: 
,;uas tloutri11as i11110,·adora" dPsperlam c·ontra l'llC a 
sanha dos tbeologo~ 11apolitanos. Fugfoclo ú inlolc·
rancia dos seus autigos rrnobitas, bu~('a a cicladc cl(• 
l:c11ebra, entflo séclc e C'apilal do calrini:;mo, como 
a<1uclla onde lhe s(•ría licilo eleYar o 1w11sa111ento ;i 
sua genial indcpcndc•ncia. Na ciclacle calvi11isla pro
rc•ssa nas escholas a sua audaz philosoph ia. Cal vi no 
e 'l'heodoro de Béze, a c1uem a reforma prot('~lantc 
tornára ainda mais inloleranlcs que os mon~l'S n;~po
litanos, presentem no dominicano apostata um 1cmc
ro~o contendor. Giordano Bruno julga pru<IC'11te l'Cfu
gial'-se em Londres. D'aqui vae a \\'ittembl•rg, a ci-. 
dade lutherana por cxccllencia, e a estranheza da,; 

• \\ olm. Jli«tcr:a <:11 7 flil?·~pliia allnnà r/e&flc Ka11t atr! lleoel. 
Paris, 1819, t. 1v, pag. 70. 
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suas doutrinas leYanta contra clle a puulica animad-
1·crsão dos proprios reformadores religiosos. Volve á 
patria, e, caí11do no poder da inquisiçüo, 6 por clla 
suppliciado. 

G iordano Bruno 6, segundo Hegel 1, um dos mais 
i11sµirados precursorc;:; da pbilosophia moderna, e, em 
linha rccta, um dos mais authenticos antepassados da 
eschola philosophica ullemã. 

Entre todos os homens eminentes que, ao ~air da 
t'dadc média, prepararam os cspiritos para ~ m.ais ra
cional comprehcnsrio ria natureza, mcreC'e 1nd1s1>Uta
vclmcnte o primeiro e mais IJonroso togar aquclle as
tro11tHno profundo, <1uc formulou rlaramcutc, con1t·a 
os preconceitos de tantos seculos e co11tra as resis
tcncias da igoorancia, o 1 crdadciro S)'$lema do mundo 
planC'lario. 

De todas as pro1 inl·ias da philosophia natural bal'ia 
sido a astronomia a mais dilcctameutc cultivada pe
los philosophos antigos. A grandeza e niagestadc dos 
c•stH'<: taculos celeste$, esta rrprcscntaçrio material do 
Infinito, esta n1a11if1·~taçflo eloquente da Omnipotcncia 
e da lmmcnsidadl•, aun1hiam naturalmente os cspiri
tos rellexi1·os a mc•ditarem sobre as fórmas, as leis, 
as harmonias e as 1·:wsas dos pbcnomcno· side1~.ies . 

Oe::dc os mais antigos tempos fôra prorcrhial a di-
1 ip:l•ncia com que o:< dtaldC'us se haviam applicado á 
observação doí' phc11omcno5 cclcstC's. •A a~tronomia, 
diz um dos mai:; illu,;t1·('s phi lologo:; e antiquarios al
lc•rnft <'s d'estc sendo, d1·gl'11craYa frcqU(' lltcmentc cn-
11'(' os chaldcus, ou melhor se pôde afiir111a1· haver 
:li1lo a ultima a dC':'lll'rtadora da primeira. Ocl'CU a 
astronomia os Sl'Us progrC:'$OS na mais n•mota anti
i::uidade ao dc:wjo que tinham os homl'n:; dl' adil'i-
11har o futuro pl'lo ª"JlCCIO e mo1·init•nto cios corpos 
1·l•k:;tes. Se nilo houl'('ra sido esta stic•ncia 1·f1 da 
a,;trologia, diíliri line11tl' $C hareria con~agrado ú a·-
11·011orn ia um l's tuclo pt•rsevcra11tc por mais de Ires 
mil a11nos, que ,;ão dl•co1Tidos desde o printipio dos 
fastos astronomico8 • . t 

O ge11io grego - r111 que a ph ilo~ophia e a esthetica 
~C' L'llla~a 1·a 111 irmf111w11tt• na intuiçüo tl'estas duas ge
nll'as rcpresrnta!,'ôl'::. do infinito, o t'erciar/1 iro e o bel
lo, a natureza e a arte - rm quanto por um lado 5C' 
ll'l'a111:wa pl'las mar:11 ilhu$aS íaculdadC's da i111agina
çf10 até ao Parthl'11011 de Athcna:;, ao Jnpill'r de Phi
dias e ú \'e1111s dl' Praxitl'les, esvoaçam nas ar.as do 
pc•11same11to pbilosopliic·o, 110;; sonhos sublinu·~ ll <' Py
lhagoras e na:; jú nH•11os rngas tbl'Orias de Pbilolau, 
;li(> á co111emplaçiw do grande Cosmos. 

~las os. gr<'Sº"• apc"ar dos progre~sos inn<'gal'Cis 
11ue lhes dc1·eu a a:'lronomia, foram mais <"C'lchrados 
por suas noçõrs <':'P('l'Ulatirns, do c1uc pela proficien-
1·ia ddll ~cus mt'io:: cxpl'rinwntac•:; . • \s :;ua,; th t•oria;:, 
quasi intein1111e11te in:;tituidas à priori, e httS<'adas 
~obre as noções da razi10 pura, se mostravam por um 
lado o vigor do l'11lendi111cnto e os 111i lagn'" do racio
ci n io, tinham a 11ota1·(•l desvantagem de ro11funclir, nos 
l'l'l'OS dialectiro~. a 1 ercladl' da naturrza com o:; ~011hos 
brilhantes, ma,; inanc•::, dl' uma exaltada i111agi11ação . 

. \ eschola de \h•\a11tlria, rn~ta r e11erµira PlalJora
çfw e syncrrti~mo dt> tudo quanto ha1 ia h•gado a an
tiguidade até aos 1t·111po,; de r\lcxandrC' ~lag110, e de 
tudo quanto ú e~p i1 ·i to potlrra conquistar dt•pois das 
largas cxpedi!,'Ül's tlc ~ lace<lo11io, i111pri111i11 nas scicn
das mathematiC"as, t' principalmente 11a astronomia e 
('Osmographia. u111 in1pul:<o íPcundo l' ~alutar . . \ris
tard10 de Samos, r1·jun•nc~cendo e ap(•1'f1•i!.'oa11do as 

antigas idéas pytbagoricas ácerra do systcma do mun
do, adi\'inhava os dois movimt'ntos de que é dotada 
a lcl'l'a, e attribuia ao sol a immoliilidade no centro 
do universo . ~tais tarde, um sabio egualmente ale
xandri110, Scleuco de J3abylo11ia, confirmava a; dou
triua de t\ri8tarcbo, ainda mal acccita pelos cosrno
grapboll e philosophos. lli ppa1·cho, o primeiro astro-
1101110 da antiguidade, enriqm•cia a sciencia pela cx
cellcncia <las suas obscrva~ôl'5, pela correcçüo cios 
seus cakulo:;, pelo descobri11w1110 da prccessi10 cios 
cquinoxios, que gcmlmcutc S<' llll' allribue, e por srr 
o priml'iro que, applicando os phcnomenos C<'lcstcs 
á dcLe1·111inação gr.ograpbica dos logarcs da terra, Ll'lll 
in·ecusa1•t>lnw11tc a palma co1110 i11vc11tor da geodcsia. 

As arrojadas conccpçües dos gl•ometras e phi l o~o
pbos <las mais hellas cdadc:;, ('m <1ue se rt'parte a ci
Yilisaçr10 hcllcnica, foram, l'Ntanwntc, luz guiadora 
para os modernos pensadores cio renascimento int(•(. 
lectual. .\ s sciencias mathematit·a$, sem as quaes o 
genio do homem não podl'ria 11u11ca interpretar os 
phc110111enos do universo, e dictar ao Cosmos as sua$ 
leis ad111irn11cis, foram prog1·ecli11do e acornpa11lia11do 
noll seus dt•sc111•olvimcntos a sciencia experimental. 

Nil'olau Kopcrnicl< , ou Cop<•rnic·o, 6 no seculo xn 
um talento sem rival na c·sphl'ra das Sl'iell(:ia$ natu
raes. Pl'rll'ntendo pC'lo h<'r!.'o ao scculo antec<'df.'nte, 
porque na,:c(lra cm 1 't7:3 l'lll 'l'horn, na Prussia, Co
pcrnico comcça a florescer no mc,:mo periodo brilhante 
e fccundissimo cm que se a1'f.'11 turaram a marc~ dC's
conhccidos as duas famo;:as ex pc·diçõc~. 'Q uc, CC'l'l'ando 
os ulti111os ft•1Tolbos da cdadc média, abrem csplc•n
didanwntc a moderna ci l'il isa!,'flO. Ao mw 110 ll'lll(lO 
que o g1•novcz Colombo lt•ra a an1arra do,; sL· u~ na rios 
para dotar a Europa com um 1101·0 e clcsconhecido fOn
tiuente; ú mc~ma hora em qul' \'a~co da Gama rt•cc·hl' 
do vcnturo,:o rei o e;;tandartc que lhl' ha de ,:pn·ir 
de !>i;rna na sua ou;:ada na1 l'ga~r10, o ju1·cnil CopPr· 
nico for111i1la tall'C?. no ohscrl'atorio de t:racoria, ondl' 
traballta1·a corn Brudzrw:;ky, o 1101·0 Rystenia do mundo 
pla11cLario, e propõe-se rl'alisar no reo urna 1·crnluçf10 
egual ú qu<• na terra deriam opc•1·ar os dois ft•lizc•;> 
argouauta~. 

Cú no ocTitll•11te dois marf.'ant<',:, um dominado 1wlo 
;:,C'U lll~ $lil'is1110 co;:moi:?raphif'O, o outro in:;pirado pc•lo 
amor <la ;:ua terra e pela 1?loria da ;ua gc11t(', 'fio 1·0-
me!,'<ll' a (':>.ploraçüo cxperinwntal do no~:;o globo . . \o 
oril'ntr da Europa, um genio, prc•1ll':;li11ado a cornplelar 
a prinwira revolução intPllrrttlill, prose;wc a <'lll(ll'C'Zil 
gloriosa ti<' fu11dar o l'<'l'<ladciro ('011hl'cimr11to do c·c•o. 

Dt•pois de ri~itar as cidadL':; dl' Padua, d<' Homa l' 
de llolo11ha, l'Oll'l' á patria, l' at"ha nos O('iO$ do ca
nonicato, <1uc lhe íôra c·onl'l·riclo 11a <'grl'ja de Fn1uen
herg, o tr1npo que dcdi1·ar ;'1s ::ua~ profundas ('Ogita
çô<'s, e durante mai5 de trinta anno,; tral1alha em I'!'\ ('· 
lar ao mumlo os rerdacll'iro,; prirH"ipios ª'"tronomicos 
11a ~ua o lira monumeutal : /h· orbiwn CO'Ü:sl hm1 1·1·ro
lul io11ib11s (Das reYOlu~õcs dos orh('H cclrstr$J . .\quplle 
cspirito (•111ine11 te dt>sprendia-:;c da Ll'1Ta pouro:; dia~ 
depois dt• Ll' r visto rstampaclas 110 seu lilTO as icl(oas 
qur lia1·iam Si!IO a ~ublim!• 111·eoc·c·upar:ito da sua l'ida 
qua~i intc•ira. S •gundo a phra.;l' pillOrl·~ca de• um :;(•u 
coníraclc• no t·ahido de Fraul•nhPrg, Corll'rnit"o :;oltarn 
da,; mf111:; a ohra immortal do :;('li talento algun:< dia..; 
antPs de deixar a tl'rra, ú ,:imill1anra do c~,:nl', t)llt' 
modula a11lt's de morrn o mais primor0$0 do,; H'US 
cau to~. 

Esta appari~r10 de um lio11w 111 t•nli n('llt!', dl' um ('11-
gc11ho, por ns:;im dizl'r, prt'dt•sti11ado, qur, deix;uulo 
a pouro l'"Pª!.'º atraz de i<i a,; confu:<a• adirinba!,'Ü<'" 
da nwia cclad<', se ll'l'anta ('0111 a ,;ua in pacil'nte ~u-

.' '~l:fü'l. Ot·1x1uumJJlet11•. l.i!·11u ..,, ,.e a 1ti.•tul'i111t11 7i/1ilo~"pltia, (Jl'l'macia a repiar as opiniõc•s c·on;;agradas pelo;; :;c•· 
p;•.~·1,i~1êr. t:1bl'l' tlir S1n·n.l111u1r "" r/111111,;,.,· 1snhn· n "''"momia cu los, (' a prOÍ1'~5ar sohre o C(U<' ha de mai,; ~uhl im<' 
cio~ cliahlcus), .nas .11e111111"it" •!'• a1·11t11'11lio rwl du• •ru·n!'.i(I• <le 1 na $CiC'ncia humana 11flo Ulllil ~imple~ hv1>othl'~C ar-
//1-rlmi (.\l,hand l1111µc11 iler hu111ul1dm11 .lh:ul~11111• 1kr" •~scns- 'fi · . ' I .1 1' ' · 
chafwn iu llcilrn) 1810. c11111s1· hi•tu,.icu·JJliil1Jlugica, pag. !?Oi. t1 ic1osa, st•nao uma l'CI'( auc, ai 1rmada energ1ca11w11l C' 



256 ARCillVO PITTORESCO 

como um dogma, é iocontestavelmcnte o primeiro pro
testo da razão moderna contra o jugo da tradiçrto, e 
o primeiro élo d'csta cadeia admiravcl que prc11dc ao 
seio da natureza o entendimento humano em nossos 
dias. Desde a tbcoria de Copernico a astronomia era 
a primeira que tomava o seu lo~ar na rcnornç;-10 mo
derna das sciencias. A terra, fatigada do seu espasmo 
diuturno á voz da scicncia tradicional, saía a cor
rer mundo, e cm ver. de ser, como até alli , o ccnt1·0, 
a razão, a finalidade do universo inteiro, era apenas 
um planeta como Vcnus, como Saturno, como Jupiter. 
O sol, reputado até corno como creado por Deus para 
ser a Jampada brilhaute ao serviço do nosso globo, 
tomava o seu Jogar de boora entre o cortejo dos pla
netas, era votado (J immobilidadc, cm quanto os sub
sequeotes progressos da sciencia nfto o equiparavalll 
na gcoealogia, no movimcuto e na l'Structw·a, aos pla
netas mais obscuros. 

Os primeiros lampejos da doutrina de attract..-10 uni· 
''crsal, a noção ainda confusa cresta for~a, que mau
tem 110 espaço os corpos planetarios, allumiavam tam· 
bem o espirito eminente de Copemico. 1 

•A revolução scicutiHca operada por Copernico (diz 
o stibio unirersal, cujo nome e citaçflo acode natural
mente ao descorrcr dos phenomeno,; do uoirer:>o e do 
progresso das scicncias naturaesi foi ti10 propíciamente 
baícjada pela fortuna, <1ue, exceptuada a brc,·e su~
pe11sflo elTectuada pela hypot hcsc rctrogrncla ele Tycho
J3rahe, se foi sempre a scicncia encam inhando para 
o seu fim, isto é, par·a o dcscohrimr11to da verdadeira 
cstructura do unil·e~o. O copioso prculio de exaetas 
observações, com que o proprio Tycho-Urahe, ardente 
adversario de Copcrnico, enriqueceu a astronomia, co11-
tribuiu para que se descobrissem as lei~ eternas do sys
tema planetario, as quaes doiraram p no111e de J(cpll'r 
com o esplendor de uma gloria imperccedoura, e in
terpretadas por 'ewton, por cllc theoricame11tc dl·
monstradas e deduzidas como resultados 11eccssarios, 
foram transportadas até ú csphera luminosa do pen
samento, e fundaram o conhecimento racional da na
tureza. 2 

Copcrnico nfto era apenas o reformador obscuro de 
uma província do saber. füio era como os engen hos 
que hariam antes plto$pborecido que brilhado na pc
numhra da edadc média. Era uma luz ririssima que 
illuminara a rnanhr1 intellectual, e dcixa,·a que trans
parecessem os mais reconditos arcanos da natureza. 
Tocar no eco era o mesmo que re,·olut:ionar a natu
rc7.a inteira nas suas infinitas rela!;ões com o pensa
mento. O mesmo verbo irresistivcl e inspirado, que 
da\'t\ á terra, até alli immovcl, a ordem de mard1a 
nos espaços immcnsur.ireis, era lambem preceito á 
intelligencia, para que, violada a immobilidade da 
tratliçr10, se arremc~asse vigorosa nos caminhos do 
futuro. O mesmo espirito que solt ava a terra das ~uas 
prisões emancipara a razão cla_s cadeias da auctoridade. 

(Continua) J. ~f. LATl~O t:oE1.110. 

LEITUIU PARA AS E CllOLAS 
XVJ! 

A maior parle das composições de Callot, e cspe· 
cialmcntc a sua tentação de Santo Antonio, rcpreseuta 
caricaturas. Os inglczcs primam n· este gcncro; sr a 
sua escbola é incontcsta vehTl(•ntc inferior, no estilo 
nobre, a todas as cscholas do continente, no estilo 
lrnrlcsco é iucontestavclmente superior. Se os inglc
zes riem menos que qualquer europeu. srto muito ba
beis para provocar o riso. 

Qualquer desenho ou quadro grotesco nno entra na 
classe das caricaturas. Os quadros de Teniers, onde 
os objectos se apresentam sou aspccto risivel, nf10 ~ão 
caricaturas, porque uào ha cxaggeratüo nem imita
t[to exacta ele uma natureza ás rezes simple:i, mas 
<1uasi sempre ignobil. 

São realmente carie-aturas as C'omposiç_õcs ao mcsn10 
tempo graciusas e sérias, cm <1ue o piuccl de llogarth 
rcuuc com talento singular os disparates de qnl' se 
compõem as circunstancias mais gran~s ela vida hu
mana, e cm que, u'uma scrit• dr quadros, que são 
outros lautos C'apitulos ele <kmonstração philo~opbica, 
dú, graCCJ•llldO, lições de alta moral. Oudr houver n
delidade na similltauça, ;rinda que o mo<l<'lo seja ri
diculo, n[10 ha earicatura. 

Diridem-st· as caricalura:: 1•1n duas c:las:;es: os que 
só tem por lim diwr1ir o e:;p1·l·tador apre:::c11ta11do-lhe 
personagens ou scenas ima~inarias, o que tambern, 
cm estilo de olticina, se d1a111a bamboclwta; e as que 
tem por íirn attrahir ricliculo :;olm: iudiriduos rcaes e 
façtos verdadc• i ro~. disíarçar ho11H·11s e parodiar boas 
acções; as caritaturas d'c~ta e::prcie pertencem á sa
t~ra. 

Applicada aos individuo~, o talento do caricaturista 
consiste cm conscnar-lltes a si1nilha11ça, cxaggt•r.indo 
os defeitos physicos; appliC'acla i1s coisas, consiste cm 
colloçar na ci rcuustancia ridícula o traço mais cara
cterístico de um facto grave. 

A allegoria é de grande recur·o na caricatura sa
tyrica. Miç;ucl Angelo empregou-a poderosamente. Can
çado das 11npcrtincncias de ecrto cardeal, que o morti
ficava com censuras em quanto trabalhava 110 seu 
quadro do Juízo íinal, collocou fóra do Paraiso sua 
eminencia, com os attributos da ignorancia e da pre
guiça. O cardeal orto figural'a com as vestes verme
lhas; mas a similhao~-<t t•ra mo perfeita, que nin
guem poderia en~anar-se. O cardeal pediu ju~tiça ao 
papa d'estc in~ulto. O papa, era Julio rt, que tinba 
para com o seu pintor considerações que nem sempre 
praticava para com os seus fami liares, limitou-se a 
pedir a Miguel Angelo que perdoasse o reprobo. 

- •Santíssimo padre, respondeu o artista, se o car
deal estivesse no purgatorio, o seu pedido poderia li
vrai-o; mas está no inferno, e vossa santidade i::abe que 
quem lá entra nr10 sae. ln inferno nulla redemptio•. 

O retrato do cardeal não foi apagado do quadro. 
A vingau!;a do:-: poderosos da te1:ra é menos para 

temer que a do homem ele gruio. 
Os inglezc.s primam lambem na caricatura satyrica, 

de que usam com a maior lihcrdade: os mais augus
tos personagens e as mais im1>0rtantes operações do 
goYerno süo por cllcs dados iuccssantt•mrntc, sob esta 
fórma, à gargalbada publica. As caricaturas süo em 
Londres o que cm !loma sr10 as pasquinadas, e em 

C.\nJCATURAS Paris as canções. 
Dl•i;ignam-se assim as composições grotescas em que A caricatura é a mais tcmivcl de todas as fórmas 

o arti:;ta cxaggcra os defeitos e as altitudes do corpo, da sal)'"ª· Devemos sempre rrprovaJ-a quando é torpe 
brm como a cxprcssüo da physionomia, com o intento ou ignominiosa. A caricatura falla ao homem que não 
de provocar o riso. O termo é italiano ; vem de caricare. sabe ler; indo ao encontro dos transeuntes nas ruas, 

1 1:; o r1uu S() prnv" c-nrn 1111111 p:tssagom 1101111•cl do livro dcCoi>•'r- ag1·upa a multidfto nas encruzilhadas, e torna-se com
nko- Qc urbi1m• m·fr~liw11wcco_l11twnilrns . • tiv. 1, c'IJJ. "=•Na ' '('r- 11rcbcnsi vcl a todas as intcll i<>cncias · porque no "rupo 
dn•h', diz o grande pl11lowpli11, JUigo que nao 6 onlr:o coisa a i;trn· t d b • ' ' b . 
l'iduclc scni10 11ma c.._•r111 ."J1l"'!•ncio ,naLural (lt• <i1J!l sào dot~dos os 9ue se 1órma C'lll volta. a rancatura, embora sejam 
oor;w1s pela Divina l'rond<·ncoa do :;upr.·1110 A_rt1bce do un11cr.o, JUllUffieras as pessoas Slll"Clas sempre baY<'l'Ú aJ<>um 
ll;trrt (lllC J)OSS.1.0l !nantcr·~ Clll S!:J3 0111dade C lllt(:ln?Ut1 C lOlllfir n • • . • , . O e 1 

• •• forma de glooos. E. a nwsm;1 quahdiulc ó de crer que exista n'? sol, I m,lhc1oso que a explique. omprehcn?erá ,1 cai t~a-
11.1 luu e nos demms corpos errantes, para que, por efficacm d clla, lura até o homem que não cntcndt•r a hn11ua do pa1z 
pcrmanream cm sua re<londcw. . . . o ' 

• llumwldt. Cosmos. TracJ. rr. de Faye e Golusky, t. 11, png. 375. porque é um dtalecto da hugua un1,·crsal. 


